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EXCELENTÍSSIMO S E N H O R P R O C U R A D O R - G E R A L D A REPÚBLICA, D R . 
R O D R I G O J A N O T 

O M A R JOSÉ G O M E S , p r e s i d e n t e d a Confederação N a c i o n a l d o s T r a b a l h a d o r e s 
e m T r a n s p o r t e s T e r r e s t r e s - C N T T T , c a s a d o , p o r t a d o r d o C P F n . 0 5 2 . 2 3 0 . 5 9 7 -
0 0 , r e s i d e n t e e d o m i c i l i a d o n a S B S - Edifício S e g u r a d o r a s 11° a n d a r -
Brasília/DF, C E P n . 7 0 0 9 8 - 9 0 0 , V A L D I R D E S O U Z A P E S T A N A , p r e s i d e n t e d a 
Federação d o s T r a b a l h a d o r e s e m T r a n s p o r t e Rodoviário d o E s t a d o d e São P a u l o -
F T T R E S P , b r a s i l e i r o , c a s a d o , p o r t a d o r d o C P F n . 7 9 9 . 5 5 5 . 2 5 8 - 0 0 , r e s i d e n t e e 
d o m i c i l i a d o n a A v . D u q u e d e C a x i a s , 1 0 8 , S a n t a Efigênia, São P a u l o / S P , C E P n . 
0 1 2 1 4 - 0 0 0 , EPITÁCIO ANTÔNIO D O S S A N T O S , p r e s i d e n t e d a Federação d o s 
T r a b a l h a d o r e s e m T r a n s p o r t e Rodoviário d o E s t a d o d o Paraná - F E T R O P A R , 
b r a s i l e i r o , c a s a d o , p o r t a d o r d o C P F n l 7 7 . 0 4 0 . 6 5 9 - 0 4 , r e s i d e n t e e d o m i c i l i a d o n a 
R u a P r o f e s s o r D o u t r o P e d r o R i b e i r o M a c e d o d a C o s t a , 7 2 0 , V i l a I z a b e l n a C i d a d e 
C u r i t i b a / P R , C E P n . 8 0 3 2 0 - 3 3 0 , m e m b r o s d a e x e c u t i v a d o FÓRUM N A C I O N A L 
E M D E F E S A D A L E I N . 1 2 . 6 1 9 / 1 2 - F N D L , vêm, p o r m e i o d e s t a o f e r e c e r 

REPRESENTAÇÃO P A R A APURAÇÃO D E POSSÍVEL PRÁTICA D E 
I M P R O B I D A D E A D M I N I S T R A T I V A 

E m f a c e d o Excelentíssimo S r . D e p u t a d o F e d e r a l N E L S O N M A R Q U E Z E L L I , p ^ o " 
f a t o s e f u n d a m e n t o s a s e g u i r d e s c r i t o s . 
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I - D A L E G I T I M I D A D E D O FÓRUM PETICIONÁRIO 

C o m o é cediço, q u a l q u e r u m d o p o v o p o s s u i l e g i t i m i d a d e p a r a r e p r e s e n t a r 
m e m b r o d o P o d e r L e g i s l a t i v o q u a n t o a possível q u e b r a d o d e c o r o p a r l a m e n t a r . 
C o n t u d o , a f i m d e e n f a t i z a r a l i s u r a d o s i n t e r e s s e s d e f e n d i d o s p e l o s o r a 
r e p r e s e n t a n t e s , f a z - s e u m a rápida digressão s o b r e a composição d o F N D L -
Fórum N a c i o n a l e m D e f e s a d a L e i n . 1 2 . 6 1 9 / 1 2 - a " l e i d o d e s c a n s o " , também 
c o n h e c i d a c o m o " l e i d a v i d a " . 

C o n f o r m e qualificação d o s R e q u e r e n t e s , t o d o s são legítimos d i r i g e n t e s 
s i n d i c a i s d o s m o t o r i s t a s p r o f i s s i o n a i s b r a s i l e i r o s , b e m c o m o compõem a 
comissão e x e c u t i v a d o F N D L . 

O F N D L é p r o t a g o n i z a d o p e l a s representações s i n d i c a i s t a n t o d e 
m o t o r i s t a s e m p r e g a d o s ( C N T T T ) , q u a n t o d e autónomos ( C N T A e U N I C A M ) d e 
t o d o o B r a s i l , c o n t a n d o c o m participação e a p o i o d a s c e n t r a i s s i n d i c a i s N C S T , 
C T B , U G T , C G T B e Força S i n d i c a l . 

Além d i s s o , t e n d o e m v i s t a q u e a L e i n . 1 2 . 6 1 9 / 1 2 t r a t a d o i n t e r e s s e g e r a l 
d a s o c i e d a d e e m u m trânsito s e g u r o , p o r m e i o d e n o r m a s d e d i r e i t o s h u m a n o s , 
compõem também o F N D L a Associação N a c i o n a l d o s P r o c u r a d o r e s d o T r a b a l h o -
A N P T , a Associação N a c i o n a l d o s M a g i s t r a d o s d o T r a b a l h o - A N M A T R A , o 
S i n d i c a t o N a c i o n a l d o s A u d i t o r e s - F i s c a i s d o T r a b a l h o - S I N A I T , Associação 
B r a s i l e i r a d e M e d i c i n a d e Tráfego - A B R A M E T , Associação N a c i o n a l d o s P o l i c i a i s 
Rodoviários F e d e r a i s , d e n t r e o u t r a s instituições r e p r e s e n t a n t e s d a s o c i e d a d e 
c i v i l , c o m d e s t a q u e p a r a o S O S E s t r a d a s . 

C o m o s e vê, a convergência q u e l e v o u à fundação e composição d o F N D L 
f o i o i n t e r e s s e d e t o d a a s o c i e d a d e e m c o n t a r c o m u m trânsito s e g u r o e d a 
c o l e t i v i d a d e d e m o t o r i s t a s p r o f i s s i o n a i s e m d e s f r u t a r d e condições d i g n a s d e v i d a 
e d e t r a b a l h o e , e x a t a m e n t e p o r v e r t a i s i n t e r e s s e s ameaçados, f e z - s e 
necessária a p r e s e n t e representação. 

I I - D O S F A T O S 

I I . l - D a L e i n . 1 2 . 6 1 9 / 1 2 - ' M e i d a v i d a " 

F r u t o d e u m l o n g o p r o c e s s o d e negociação e n t r e patrões e m o t o r i s t a s 
( e m p r e g a d o s e autónomos), a L e i n . 1 2 . 6 1 9 / 1 2 , q u e a g o r a c o m p l e t o u a p e n a s 
d o i s a n o s d e vigência, e m b o r a t e n d o s i d o o b j e t o d e p e r m a n e n t e s a b o t a g e m , 
p r o m o v e u u m a reestruturação s e m p r e c e d e n t e s n o s i s t e m a d e t r a n s p o r t e 
b r a s i l e i r o , p o i s , a d e s p e i t o d a f o r t e resistência, e l a l e v o u o país à reflexão q u a n t o 
a o genocídio n a s e s t r a d a s , q u a n t o à f a l t a d e e s t r u t u r a p a r a q u e o s m o t o r i s t a s 
p r o f i s s i o n a i s d e s e m p e n h e m a c o n t e n t o s u a s a t i v i d a d e s e , m a i s i m p o r t a 
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d a d o s d a Polícia Rodoviária F e d e r a l c o m p r o v a m q u e , a p e n a s n a s 
r o d o v i a s f e d e r a i s p o l i c i a d a s , q u a s e 1 . 6 0 0 p e s s o a s d e i x a r a m d e m o r r e r 
após o d e b a t e p r o m o v i d o p o r e s t a l e i . 

S o b o viés s o c i a l o s r e s u l t a d o s d a l e i são e l o q u e n t e s , p o i s u m s i s t e m a q u e 
m a t a v a a n u a l m e n t e 4 . 0 0 0 p e s s o a s , p a s s o u a p o u p a r v i d a s . 

Q u a n t o anaíisada s o b o e n f o q u e económico, a contribuição d a L e i n . 
1 2 . 6 1 9 / 1 2 também é e s p e t a c u l a r , p o i s a lógica p o r e l a i m p l e m e n t a d a d e s l o c o u 
c u s t o s bilionários q u e a n t e s e r a m s u p o r t a d o s p o r t o d a a s o c i e d a d e , c o m o 
t r a t a m e n t o d e m o r t o s e f e r i d o s , p a r a o s beneficiários d o s serviços d e t r a n s p o r t e . 
E m t e r m o s p o t e n c i a i s , a L e i n . 1 2 . 6 1 9 / 1 2 p o d e e v i t a r a transferência i n d e v i d a d e 
m a i s d e R $ 6 0 bilhões a o a n o , h i s t o r i c a m e n t e s u p o r t a d o s p e l a s o c i e d a d e e 
c o l e t i v i d a d e d e m o t o r i s t a s . 

I I . 2 - D a resistência à L e i n . 1 2 . 6 1 9 / 1 2 

Não o b s t a n t e a l e i t e n h a s i d o f r u t o d e u m inédito c o n s e n s o e n t r e 
t r a b a l h a d o r e s e e m p r e g a d o r e s d o s e t o r d e t r a n s p o r t e rodoviário e já p r o m o v i d o 
r e s u l t a d o s s o c i a i s e económicos e x t r e m a m e n t e p o s i t i v o s à s o c i e d a d e , a s s i m q u e 
e l a e n t r o u e m v i g o r e s t a p a s s o u a s e r a l v o d e resistência d e f o r t e s s e t o r e s 
económicos, n o t a d a m e n t e d o agronegócio. T o d a v i a , s o b r e t u d o n o p r i m e i r o 
m o m e n t o , b u s c o u - s e p a s s a r a f a l s a i d e i a d e q u e a resistência s e r i a d o s próprios 
m o t o r i s t a s . 

N o e n t a n t o , a v e r d a d e l o g o v e i o à t o n a , p o i s a resistência, c l a r a m e n t e 
p a u t a d a n o i n t e r e s s e d e e v i t a r o f i m d o "subsídio s o c i a l " a o f r e t e rodoviário 
b r a s i l e i r o , não s e j u s t i f i c a r i a s e h o u v e s s e , d e f a t o , p a r t i d o d o s t r a b a l h a d o r e s , 
p r i n c i p a i s vítimas d o s i s t e m a d e t r a n s p o r t e a n t e r i o r . 

A d e s p e i t o d a s u a f a l t a d e r a z o a b i l i d a d e , a resistência à l e i g a n h o u e c o n o 
C o n g r e s s o N a c i o n a l c o m f o r t e p r o t a g o n i s m o d o d e p u t a d o o r a r e p r e s e n t a d o , 
N e l s o n M a r q u e z e l l i , m e m b r o d a b a n c a d a r u r a l i s t a . 

A b a n c a d a r u r a l i s t a , a f i m d e l e g i t i m a r o s i s t e m a rodoviário d e t r a n s p o r t e 
até então v i g e n t e , i n s t i t u i u u m a comissão e s p e c i a l , a C E M O T O R , a q u a l p r o d u z i u 
u m p r o j e t o d e l e i q u e r e v o g a v a e x p r e s s a m e n t e a L e i n . 1 2 . 6 1 9 / 1 2 , b e m c o m o 
p r o p u n h a u m s i s t e m a d e t r a n s p o r t e rodoviário t o t a l m e n t e c o i n c i d e n t e c o m o 
s i s t e m a v i g e n t e a n t e s d a l e i . 

O p r o j e t o d a C E M O T O R m o s t r o u - s e d e t a l m o d o anacrónico q u e l e v o u o 
P o d e r E x e c u t i v o F e d e r a l , p o r m e i o d a C a s a C i v i l , a i n t e r a g i r c o m o s s e t o r e s q u e 
r e i v i n d i c a v a m mudanças d a l e i , a f i m d e p r o d u z i r u m t e x t o a l t e r n a t i v o , 
s u p o s t a m e n t e m e n o s n o c i v o . 
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D i v e r s a m e n t e d o q u e o c o r r e u c o m a discussão q u e r e s u l t o u n a L e i n . 
1 2 . 6 1 9 / 1 2 , o n d e h o u v e t o t a l transparência n o s d e b a t e s , o t e x t o a l t e r n a t i v o f o i 
m a n t i d o e m s i g i l o até a d a t a d a s u a apreciação n o plenário d a Câmara d o s 
D e p u t a d o s , t e n d o s i d o a p r e s e n t a d o p o n t u a l m e n t e a a l g u m a s p e s s o a s e 
instituições p a r a q u e , s e m p o s s i b i l i d a d e d e d i s c u t i r a m p l a m e n t e , p u d e s s e m 
o f e r e c e r "sugestões", a m a i o r p a r t e d e l a s i g n o r a d a s e m n o m e d o i n t e r e s s e 
económico q u e m o t i v o u t o d a a resistência à l e i . 

I I . 3 - D a aprovação, n a Câmara, d o P r o j e t o d e L e i n . 4 . 2 4 6 / 2 0 1 2 , q u e 
a l t e r a a L e i n . 1 2 . 6 1 9 / 1 2 

N o d i a 2 9 / 0 4 / 2 0 1 4 , véspera d o aniversário d e d o i s a n o s d a L e i n . 
1 2 . 6 1 9 / 1 2 , a Câmara d o s D e p u t a d o s a p r o v o u o P L n . 4 . 2 4 6 / 2 0 1 2 n u m cenário 
n o q u a l a s g a l e r i a s r e p l e t a s d e s u p o s t o s m o t o r i s t a s e m p u n h a n d o f a i x a s e m a p o i o 
a o p r o j e t o , f e z p a r e c e r q u e a s mudanças n a l e i t r a d u z i a m u m d e s e j o d o s 
t r a b a l h a d o r e s . 

A s i m a g e n s d a sessão f e i t a s p e l a T V Câmara e o s r e g i s t r o s fotográficos 
a n e x o s d e m o n s t r a m o caráter o s t e n s i v o d a s f a i x a s s u s t e n t a d a s p e l o s 
m a n i f e s t a n t e s c o m expressões c o m o " O S T R A B A L H A D O R E S A P O I A M ! ! ! " , 
" O B R I G A D O D E P U T A D O S " , " V O T E S I M " , " S E M CAMINHÃO O B R A S I L P A R A " . 

A s i m a g e n s c o m p r o v a m , também, q u e vários d o s p a r l a m e n t a r e s ( a g r a n d e 
m a i o r i a ) q u e d e c l a r a m s e u s v o t o s favoráveis à p r o p o s t a d e mudança f i z e r a m 
e x p r e s s a alusão n o s e n t i d o d e q u e o v o t o s e d e u e m prestígio a o s t r a b a l h a d o r e s . 

O s p a r l a m e n t a r e s q u e , p o r o u t r o l a d o , d e f e n d e r a m a manutenção d a l e i n . 
1 2 . 6 1 9 / 1 2 f o r a m h o s t i l i z a d o s e v a i a d o s p e l o s s u p o s t o s m o t o r i s t a s q u e l o t a v a m 
a s g a l e r i a s . 

N a d a m a i s f a l a c i o s o ! 

A p r o p o s t a é f l a g r a n t e m e n t e p r e j u d i c i a l a o s m o t o r i s t a s p r o f i s s i o n a i s , p o i s 
e l e v a a j o r n a d a d e t r a b a l h o , r e d u z o t e m p o d e d e s c a n s o , r e e s t a b e l e c e o 
c o m i s s i o n a m e n t o c o m o f o r m a g e r a l d e p a g a m e n t o , r e d u z d e 1 3 0 % p a r a a p e n a s 
3 0 % a remuneração d o t e m p o d e e s p e r a , e l i m i n a o a d i c i o n a l d e 3 0 % p a r a o 
t e m p o d e r e s e r v a , d e n t r e o u t r o s r e t r o c e s s o s . 

Q u a l t r a b a l h a d o r a p o i a r i a u m a p r o p o s t a q u e o e s c r a v i z a ? 

Q u a l t r a b a l h a d o r a p o i a r i a u m a p r o p o s t a q u e p e r p e t u a a n e c e s s i d a d e d o 
u s o d e d r o g a s p a r a c o n s e g u i r c u m p r i r a s j o r n a d a s d e t r a b a l h o e x i g i d a s ? 

Q u a l t r a b a l h a d o r a p o i a r i a u m a p r o p o s t a q u e t o r n a o m o t o r i s t a li^í 
p o t e n c i a l a s s a s s i n o e s u i c i d a ? ^il^ 
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A inconsistência lógica e n t r e a s g a l e n a s e o mérito d o p r o j e t o são 
e v i d e n t e s . 

I I . 4 - D a notícia d e manifestação v i c i a d a e m f a v o r d a p r o p o s t a q u e 
s u b v e r t e a L e i n . 1 2 . 6 1 9 / 1 2 

A f a r s a f o i d e s c o b e r t a p o r o b r a d o a c a s o . U m j o r n a l i s t a d o j o r n a l C o r r e i o 
B r a s i l i e n s e e s t r a n l i o u o m o v i m e n t o após o f i n a l d a sessão d a q u e l e s q u e a n t e s 
o c u p a v a m a s g a l e r i a s . 

S e g u n d o a r e p o r t a g e m a concentração começou n a c h a p e l a r i a e d e p o i s 
f o r m o u - s e u m a f i l a n a f r e n t e d o g a b i n e t e d o d e p u t a d o r e p r e s e n t a d o . U m a f i l a 
p a r a q u e r e c e b e s s e m , d a s mãos d e s e r v i d o r a s d a Câmara, u m p a g a m e n t o 
p e l o s serviços p r e s t a d o s n a g a l e r i a . 

O c a s o a p a r e n t o u u m a c l a q u e , o u s e j a , p a g a m e n t o p a r a q u e p e s s o a s 
p r e s t i g i e m a t o s o b r e o q u a l não p o s s u e m q u a l q u e r relação. O j o r n a l c l a s s i f i c o u a 
a r t i m a n h a c o m o o f o r n e c i m e n t o d e u m a " b o l s a c l a q u e " . 

A r e p o r t a g e m f o i p u b l i c a d a , i r o n i c a m e n t e , n o d i a d o t r a b a l h o , 0 1 / 0 5 / 2 0 1 4 
( a n e x a ) , p o i s não p o d e r i a m o s m o t o r i s t a s s e r e m p r e s e n t e a d o s c o m p i o r notícia. 

I I . 5 - D a confissão d o R e p r e s e n t a d o q u a n t o à a u t o r i a d a f a r s a q u e f e z 
p a r e c e r legítima a p r o p o s t a q u e m a t a c a m i n h o n e i r o s e usuários d a s 
r o d o v i a s 

A princípio o d e p u t a d o r e p r e s e n t a d o n e g o u e n v o l v i m e n t o c o m a encenação 
q u e d e u aparência d e l e g i t i m i d a d e à aprovação d o P L n . 4 . 2 4 6 / 2 0 1 2 , n o e n t a n t o , 
após o a p r o f u n d a m e n t o d a s investigações p o r p a r t e d o veículo d e i m p r e n s a 
( J o r n a l C o r r e i o B r a s i l i e n s e ) , n o 0 2 / 0 5 / 2 0 1 4 o d e p u t a d o a s s u m i u a 
r e s p o n s a b i l i d a d e p e l a simulação, b u s c a n d o m i n i m i z a r o f a t o a f i r m a n d o q u e " E r a 
para tomar um lanche. Um grupo pequeno. Não a c h o n a d a d i s s o e s t r a n h o . 
N o m u n d o i n t e i r o é a s s i m . Q u e m t e m d i n h e i r o f a z o a u e q u e r c o m e / e . 
Estranho é vocês insistirem numa reportagem ridícula como esta. Acho que 
vocês não têm o que fazer", ( r e p o r t a g e m a n e x a ) 

C O M O D E V I D O R E S P E I T O , F E L I Z M E N T E NÃO É A S S I M N O M U N D O 
T O D O , E TAMBÉM NÃO D E V E R I A S E R A S S I M N O B R A S I L : Q U E M T E M 
D I N H E I R O NÃO P O D E F A Z E R ( S E M P R E ) O Q U E Q U I S E R C O M E L E . 

Não s e p o d e u s a r d i n h e i r o p a r a i n d u z i r o s r e p r e s e n t a n t e s d o p o v o a t o m 
u m a decisão e x t r e m a m e n t e p r e j u d i c i a l p a r a e s s e p o v o ! 
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F i l i a d a à 

Não s e p o d e u s a r d i n h e i r o p a r a e n g a n a r a t o d o s , p a s s a n d o a impressão d e 
q u e a d e f e s a d o i n t e r e s s e económico d e p o u c o s s e r i a , n a v e r d a d e , a d e f e s a d o s 
i n t e r e s s e s d o s m a i o r e s p r e j u d i c a d o s c o m a mudança: o s m o t o r i s t a s p r o f i s s i o n a i s 
e a s o c i e d a d e . 

Não s e p o d e u s a r d i n h e i r o p a r a f i n s i m o r a i s ! 

I I I - D O D I R E I T O : d a m o r a l i d a d e a d m i n i s t r a t i v a ( a r t . 3 7 , c a p u t , d a C F ) , 
i m p r o b i d a d e a d m i n i s t r a t i v a e q u e b r a d o d e c o r o p a r l a m e n t a r ( a r t . 5 5 , I I , 
d a C F ) 

A c a r t a m a g n a a o a p o n t a r o s princípios q u e d e v e m s e r o b s e r v a d o s p e l o 
a d m i n i s t r a d o r público, d e n t r e e l e s a b r a n g i d o s o s a g e n t e s políticos, n o exercício 
d e s u a função, i n s e r i u e n t r e e l e s o princípio d a m o r a l i d a d e . I s s o s i g n i f i c a q u e e m 
s u a atuação o a g e n t e público d e v e a t e n d e r a o s d i t a m e s d a c o n d u t a ética, 
h o n e s t a , e x i g i n d o a observância d e padrões éticos, d e boa-fé, d e l e a l d a d e , d e 
r e g r a s q u e a s s e g u r e m a b o a administração e a d i s c i p l i n a i n t e r n a n a 
Administração Pública ( M A R I N E L L A , 2 0 0 5 , p . 3 7 ) . 

P e l o princípio d a m o r a l i d a d e a d m i n i s t r a t i v a , e x p r e s s o n o a r t . 3 7 , caput d a 
Constituição, não bastará a o a g e n t e público o c u m p r i m e n t o d a e s t r i t a l e g a l i d a d e , 
e l e deverá r e s p e i t a r o s princípios éticos d e r a z o a b i l i d a d e e justiça, p o i s a 
m o r a l i d a d e c o n s t i t u i p r e s s u p o s t o d e v a l i d a d e d e t o d o a t o a d m i n i s t r a t i v o 
p r a t i c a d o (Í^ORAES, 2 0 0 5 , p . 2 9 6 ) . 

E m b o r a r e g i d o s p o r princípios c o m u n s , necessário d i s t i n g u i r a m o r a l i d a d e 
a d m i n i s t r a t i v a d a i m p r o b i d a d e a d m i n i s t r a t i v a . I m p r o b i d a d e a d m i n i s t r a t i v a , 
s e g u n d o o escólio d e A l e x a n d r e d e M o r a e s , c o r r e s p o n d e a : "Atos de improbidade 
administrativa são aqueles que, possuindo natureza civil e devidamente 
tipificados em lei federal, ferem direta ou indiretamente os princípios 
constitucionais e legais da administração pública, independentemente de 
importarem enriquecimento ilícito ou de causarem prejuízo material ao erário 
púò//colMORAES, 2 0 0 5 , p . 3 2 0 ) . 

M a r i a S y l v i a Z a n e l l a d i P i e t r o e s c l a r e c e q u e o s princípios d a m o r a l i d a d e e 
d a p r o b i d a d e s i g n i f i c a m p r a t i c a m e n t e a m e s m a c o i s a , e m b o r a a l g u m a s l e i s 
façam referência s e p a r a d a m e n t e a c a d a u m d e l e s . N o e n t a n t o , q u a n d o s e f a l a 
e m i m p r o b i d a d e c o m o a t o ilícito, c o m o infração s a n c i o n a d a p e l o o r d e n a m e n t o 
jurídico, d e i x a d e h a v e r sinonímia e n t r e a s expressões i m o r a l i d a d e e 
i m p r o b i d a d e , p o r q u e e s t a t e m u m s e n t i d o m a i s a m p l o e m a i s p r e c i s o , p o r 
a b r a n g e r não s o m e n t e a t o s d e s o n e s t o s o u i m o r a i s , m a s também a t o s i l e g a i s . N a 
l e i d e i m p r o b i d a d e a d m i n i s t r a t i v a , a lesão à m o r a l i d a d e é a p e n a s u m a d a 
inúmeras hipóteses d e a t o s d e i m p r o b i d a d e p r e v i s t o s e m l e i . 
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A questão q u e i m p o r t a a o p r e s e n t e c a s o c o n c r e t o é i d e n t i f i c a r o c a b i m e n t o 
d e responsabilização d o d e t e n t o r d e c a r g o e l e t i v o p o r a t o s d e i m p r o b i d a d e 
a d m i n i s t r a t i v a p o r infringência a o princípio d a m o r a l i d a d e a d m i n i s t r a t i v a . 

M a r c e l o F i g u e i r e d o ( P r o b i d a d e A d m i n i s t r a t i v a , 2 ^ edição. São P a u l o , e d . 
M a l h e i r o s , pág. 2 4 ) e n s i n a , c o m e s p e t a c u l a r c l a r e z a q u e , c o m relação a o s 
a g e n t e s políticos, o c u p a n t e s d e c a r g o s e l e t i v o s , n a d a o b s t a a aplicação d a L e i d e 
I m p r o b i d a d e . N e s s a l i n h a d e p e n s a r , p r o s s e g u e o i l u s t r e c o m e n t a r i s t a d a L e i n o 
8 . 4 2 9 / 9 2 : 

"Verifica-se a amplitude do preceito. O art. 2° menciona as relações e 
possíveis vínculos dos sujeitos ativos e terceiros, com o intuito de abranger, 
em um primeiro momento, aqueles que se relacionam diretamente com a 
"administração ": Os eleitos, os nomeados, os designados, os contratados, 

os empregados. Há, portanto, equiparação ou ficção legal. Para os efeitos 
da lei, é indiferente se o sujeito ativo é agente político, servidor contratado 
por tempo determinado(art. 37, IX, da CF), o ocupante de cargo em 
comissão, sujeito ao regime da CLT. Todos estão abrangidos pela lei. Em 
relação à alusão aos "eleitos", constante do art. 2^(ou, como deseja a lei, 
"agentes públicos"", guindados por eleição), cumpre tecer breves 
considerações. 

Como é cediço, o regime constitucional dos ocupantes de cargos 
eletivos(enfocamos os parlamentares) recebe da Constituição um 
tratamento peculiar, cintado de garantias, imunidades, prerrogativas etc. 
Gozam os parlamentares dos direitos constitucionais estampados nos arts. 
53 e seguintes da CF. Concretamente, são beneficiários pela inviolabilidade 
criminal em razão de suas opiniões, palavras e votos. Ao lado dela, 
igualmente estão protegidos pela imunidade criminal, que tem por escopo 
principal impedir o processo e a prisão. Não podem ser processados sem 
prévia licença do órgão a que estão vinculados. Contudo, como visto, as 
imunidades alcançam o processo criminal, os crimes, não se estendendo a 
cominações civis ou ao ressarcimento civil. Sendo assim, nada obsta ao 
ajuizamento da ação prevista na lei em tela. Poderá haver alguma sorte de 
"conexão" com o crime; contudo, essa questão somente poderá ser 

resolvida caso a caso, para efeito de eventual sobrestamento dessa ou 
daquela ação. 

Questão interessante é a seguinte: parlamentar condenado por ato de 
Improbidade nos termos da lei pode ainda perder o mandato por razão 
diversa? A hipótese é clara. Se condenado por ato de 
improbidade(condenação civil), poderá sofrer ainda a perda de mandato 
por ausência de decoro parlamentar(art. 55, I I , da CF). É óbvio que não se 
trata de consequência jurídica imediata. Contudo, forçoso convir 
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procedência da tese. O Parlamento não poderá continuar a contar em seus 
quadros com uma figura condenada por improbidade administrativa no 

. decorrer de seu mandato. A sua condenação, ainda que civil, é motivo 
mais do que suficiente para ensejar(possibilitar) a perda de mandato por 
ausência de decoro. Cremos que, se o ato de improbidade não foi 

: cometido no exercício do mandato, não se vinculou a atividade 
parlamentar, não há que se falar em perda do mandato. É, em síntese, 
necessária uma relação jurídica entre o ato de improbidade e o exercício 
do mandato^'. 

R e s t a e v i d e n t e , p o i s , o c a b i m e n t o d o p a r l a m e n t a r r e p r e s e n t a d o r e s p o n d e r 
p o r a t o s d e i m p r o b i d a d e , c u j o s f o r t e s indícios a p o n t a m t e r p r a t i c a d o . 

N e s t a m e s m a e s t e i r a , c a b e o b s e r v a r q u e o s f a t o s i n d i c i a m f o r t e m e n t e a 
q u e b r a d o d e c o r o p a r l a m e n t a r . C o m e f e i t o , o a r t i g o 5 5 , §1° d a Constituição g i z a : 
"É incompatível com o decoro parlamentar, além dos casos definidos no 
regimento interno, o abuso das prerrogativas (art. 53) asseguradas a membro do 
Congresso Nacional ou a percepção de vantagens indevidas". 

D e c o r o parlamentará, e m síntese, a c o n d u t a i n d i v i d u a l e x e m p l a r q u e s e 
e s p e r a s e r a d o t a d a p e l o s políticos, r e p r e s e n t a n t e s e l e i t o s d e s u a s o c i e d a d e . 

A questão a s e r r e s p o n d i d a são a s s e g u i n t e s : 

A c o n d u t a e x e m p l a r q u e s e e s p e r a d e u m p a r l a m e n t a r s e c o a d u n a c o m a 
contratação d e t e r c e i r o s p a r a p a s s a r à s o c i e d a d e u m a f a l s a impressão d e 
l e g i t i m i d a d e d e decisão l e g i s l a t i v a f l a g r a n t e m e n t e p r e j u d i c i a l à nação? 

A c o n d u t a d o d e p u t a d o r e p r e s e n t a d o c o n s t i t u i a b u s o d a s s u a s 
p r e r r o g a t i v a s ? 

S e r i a a b u s i v a a afirmação d o r e p r e s e n t a d o d e q u e não a c h a e s t r a n h o o 
q u e f e z , a f i r m a n d o q u e " A f o m u n d o i n t e i r o é a s s i m . Q u e m t e m d i n h e i r o f a z 
o q u e a u e r c o m e l e " 7 

O Fórum e m D e f e s a d a L e i n . 1 2 . 6 1 9 / 1 2 e n t e n d e q u e , n o c a s o , o d e p u t a d o 
d e u u m lamentável e x e m p l o d o q u e d e p i o r p o d e r - s e - i a e s p e r a r d e u m 
r e p r e s e n t a n t e d o p o v o . 

O F N D L a c r e d i t a q u e , n o c a s o , o p a r l a m e n t a r não a p e n a s a b u s o u d a s s u a s 
p r e r r o g a t i v a s , c o m o também a b u s o u e s c a n d a l o s a m e n t e d o s e u p o d e r económico 
e m prejuízo à s o c i e d a d e q u e d e v e r i a d e f e n d e r . 

O F N D L vê c l a r a m e n t e c o n f i g u r a d a a q u e b r a d o d e c o r o p a r l a m e n t a r 
p a r t e d o d e p u t a d o r e p r e s e n t a d o . 
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A c o n d u t a d o d e p u t a d o r e p r e s e n t a d o já s e r i a inadmissível s e t r a t a 
d e m e r a c l a q u e , m a s não f o i a p e n a s i s s o . 

•- C o m e f e i t o , a c o n d u t a c o n f e s s a não s e l i m i t o u a p e d i r p a r a q u e t e r c e i r o s 
a p l a u d i s s e m o u v a i a s s e m o s v o t o s c o n f o r m e a conveniência d o d e p u t a d o . Não s e 
l i m i t o u a u m a f a g o a o e g o d o d e p u t a d o . 

Não! O s c o n t r a t a d o s também s e f i z e r a m p a s s a r p o r m o t o r i s t a s 
q u a n d o n a v e r d a d e não e r a m e não são! 

I n t e n c i o n a l m e n t e , o d e p u t a d o r e p r e s e n t a d o c r i o u u m a situação não 
a p e n a s p a r a s e u d e l e i t e d e v a i d a d e , m a s s i m p a r a f a z e r c o m q u e o s d e m a i s 
p a r l a m e n t a r e s a c r e d i t a s s e m q u e a p r o p o s t a p o r e l e d e f e n d i d a e r a o b j e t o d e 
a p o i o d o s m o t o r i s t a s . 

I s s o é m u i t o m a i s g r a v e d o q u e u m a m e r a c l a q u e . É u m a m e n t i r a 
i n t e n c i o n a l m e n t e v o l t a d a a i n d u z i r t e r c e i r o s a o e r r o . 

E s s e s t e r c e i r o s c o n t r a t a d o s e m t r o c a d e u m " l a n c h e " f o r a m , e m v e r d a d e , 
i n s t r u m e n t o p a r a i n d u z i r o s d e m a i s d e p u t a d o s a e r r o ! 

E m a i s , c o n f o r m e c o m p r o v a m a s f i l m a g e n s , o d e p u t a d o r e p r e s e n t a d o 
u t i l i z o u o s serviços d e s e r v i d o r a s públicas d a Câmara p a r a e f e t u a r o p a g a m e n t o 
a o s t e r c e i r o s c o n t r a t a d o s . O u s e j a , u t i l i z o u a máquina pública p a r a u l t i m a r 
a relação c o n t r a t u a l i m o r a l e s t a b e l e c i d a c o m o s f a l s o s m o t o r i s t a s ! 

P o r t u d o i s s o , o F N D L e n t e n d e q u e o d e p u t a d o r e p r e s e n t a d o p r a t i c o u a t o 
d e i m p r o b i d a d e e q u e b r o u s e u d e v e r d e d e c o r o . 

I V - D o prejuízo s o c i a l e económico d e c o r r e n t e d a decisão político-
l e g i s l a t i v a 

C o n f o r m e d e s c r i t o n o s f a t o s , o q u e t o r n a a c o n d u t a o r a r e p r e s e n t a d a 
e x t r e m a m e n t e g r a v e são o s prejuízos s o c i a i s e económicos a d v i n d o s d o s i s t e m a 
d e t r a n s p o r t e rodoviário q u e a p r o p o s t a f r a u d u l e n t a m e n t e d e f e n d i d a p e l o 
d e p u t a d o v i s a l e g i t i m a r . 

T r a t a - s e d e u m s i s t e m a q u e m a t a a n u a l m e n t e c e r c a d e 4 . 0 0 0 p e s s o a s , 
e n t r e m o t o r i s t a s p r o f i s s i o n a i s e d e m a i s usuários d a s r o d o v i a s e n v o l v i d o s e m 
a c i d e n t e s c o m caminhões e ónibus. 

S o b o viés económico o prejuízo também é e s p a n t o s o . A p r o p o s t a 
d e f e n d i d a p e l o d e p u t a d o r e p r e s e n t a d o ( c o m b a s e n e s t e v e r d a d e i r o t e a t r o ) impõe 
à s o c i e d a d e ónus s u p e r i o r a R $ 1 6 bilhões a o a n o , i s t o a p e n a s c o m c u s t o s 
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m o i t o s e f e r i d o s n a s e s t r a d a s , ónus e s t e s u p o r t a d o i n d e v i d a m e n t e p e l o S i s t e m a 
Único d e Saúde - S U S , o u s e j a , p o r t o d o s nós. 

•- A p r o p o s t a d e f e n d i d a p e l o p a r l a m e n t a r não a p e n a s v i s a l e g i t i m a r e s s e 
s i s t e m a d e t r a n s p o r t e s o c i a l e e c o n o m i c a m e n t e f l a g r a n t e m e n t e p r e j u d i c i a l à 
s o c i e d a d e , c o m o também a t a c a n o r m a v i g e n t e q u e r e e s t r u t u r a t o d o e s s e s i s t e m a 
s o b o s p r i m a d o s d a d i g n i d a d e h u m a n a e d o i n t e r e s s e público n o 
d e s e n v o l v i m e n t o n a c i o n a l . 

S i m , a L e i 1 2 . 6 1 9 / 1 2 , d i v e r s a m e n t e d a p r o p o s t a d e f e n d i d a p e l o d e p u t a d o , 
r e e s t r u t u r a o s i s t e m a d e t r a n s p o r t e rodoviário, e s t i m u l a n d o o d e s e n v o l v i m e n t o 
d o s d e m a i s m o d a i s d e t r a n s p o r t e (ferroviário e a q u a v i a r i o ) , r e d u z a c i d e n t e s e 
m o r t e s n a s e s t r a d a s , e s t i m u l a a e n t r a d a d e n o v o s m o t o r i s t a s n o m e r c a d o d e 
t r a b a l h o , o u s e j a , h u m a n i z a o t r a n s p o r t e rodoviário d e m o d o harmónico c o m o 
i n t e r e s s e g e r a l d e d e s e n v o l v i m e n t o n a c i o n a l . 

P o r t a n t o , a c o n d u t a f r a u d u l e n t a l e v a d a a e f e i t o p e l o d e p u t a d o 
r e p r e s e n t a d o s a c r i f i c a u m a importantíssima c o n q u i s t a já c o n s o l i d a d a p a r a a 
s o c i e d a d e b r a s i l e i r a c o n s u b s t a n c i a d a n a L e i n . 1 2 . 6 1 9 / 1 2 . 

V - D O S P E D I D O S 

C o m b a s e n o e x p o s t o , o Fórum N a c i o n a l e m D e f e s a d a L e i n . 1 2 . 6 1 9 / 1 2 , 
o r a r e p r e s e n t a d o p e l o s signatários, v i n d i c a m s e j a a p r e s e n t e representação 
r e c e b i d a e p r o c e s s a d a p e r a n t e a E g . P r o c u r a d o r i a - G e r a l d a República p a r a f i n s 
d e apuração e adoção d a s m e d i d a s cabíveis. 

P e d e D e f e r i m e n t o , 

Brasília/DP, 0 6 d e m a i o d e 

P r e s i d e n t e daCNTTÍ 
G O M I 

i b r o d a E x e c u t i v a d o F N D L 
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